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CARRASCO QUE 
VIROU TÉCNICO 

SÉRGIO Alves, ídolo do Ceará, eter-
no carrasco do Fortaleza, virou téc-
nico. É quem vai comandar o Tira-
dentes. Na Cadeira Elétrica do Trem 
Bala da TV O POVO, bombardea-
do por Sérgio Ponte, Renilson Sousa 
e Evaristo Nogueira, desta vez não 
chorou. Ao contrário. Revelou-se rá-
pido nas respostas, leve, solto, so-
bretudo sincero. Querem ver?     

... “COMO posso ter mágoa do Ce-
ará se sou o segundo maior ídolo da 
sua história depois do Gildo? O Cea-
rá e a torcida estarão sempre guar-
dados no meu coração... 

...“OS presidentes passam, o clube 
é eterno. Se alguém foi injusto comi-
go a torcida jamais será. Ela conhe-
ce minha história. Dirigente não faz 
história, à exceção de alguns... 

 ... “APELIDO Carrasco particular-
mente adoro. Ele surgiu pelos 25 
gols que fiz no Fortaleza em 23 par-
tidas. Com a camisa do Ceará mar-
quei 149 gols. O que mais me mar-
cou, aquele que quebrou o tabu 
contra o Fortaleza que já durava 16 
jogos. Foi um golaço. Do lado de fo-
ra a torcida gritava ‘Carrasco’... 

SÉRGIO ALVES NA CADEIRA ELÉTRICA  

PINGA-FOGO... 
... MAIS Sérgio Alves...  CLODOALDO com 38 anos acre-
dito que não quer mais jogar... COMO posso jogar na re-
tranca se sempre fui artilheiro? O Tiradentes vai jogar pra 
frente... MEIA e atacante têm que jogar de frente para 
o gol. É muito mais fácil balançar as redes  do que ficar 
na retranca com medo ou então jogar pros lados.. .A ES-
TRUTURA do Tiradentes é ótima. Me surpreendeu positi-
vamente. Lá se tem ordem, respeito à hierarquia...” 

Na Cadeira Elétrica revela por que o apelidaram de carrasco  

EUDES BRASIL 

AGORA 
é oficial. Jael 
não vem 
mais pro 
Fortaleza. 
Tentadora 
proposta da 
Turquia fê-
lo mudar 
de rumo.  
Tricolor vai 
atrás de 
outra opção. 
Ênio Mourão, 
o homem 
do futebol, 
já tem dois 
nomes  na 
alça da mira. 
Vai guardar 
segredo até 
bater o 
martelo e 
virar a ponta   

. “LENDA de que craque e artilheiro raramente dão 
certo como técnico é mais um tabu que tentarei que-
brar...///FUI convidado pra dirigir o Tiradentes pelo co-
ronel Carlos Ribeiro. Aceitei de pronto. O clube tem uma 
estrutura invejável, além de ser um dos raros a pagar rigo-
rosamente em dia. Lá não nos falta nada... 

. “SE vencer na profissão de técnico, for um dia convida-
do pra dirigir o Ceará, sim, irei com o maior prazer. Juntarei 
o útil ao agradável.../// NÃO dei certo na política. Fiz duas 
tentativas em vão. Desisti. Meu negócio é futebol... 

. “CONVIDEI o Mota, até almocei com ele. Senti firmeza e 
pedi que ele me ajudasse. No dia seguinte me mandou um 
e-mail dizendo que desistiu de jogar.../// LEVEI o Michel, 
que será meu capitão. Ele está o fino e jogando melhor que 
nunca. O Tiradentes vai brilhar...” 

. “NUNCA tive empresário. Eu mesmo cuidava dos meus 
negócios. E querem saber um segredo? Nunca no Ceará ga-
nhei além de R$ 20 mil reais...” 
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FOTOS: ARQUIVO PESSOAL 

DOS GRAMADOS 
PARA A REITORIA 
Bicampeão estadual pelo Ceará nos anos 50, Raimundo Braz-Filho 
largou o futebol para construir carreira de sucesso como pesquisador 
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D epois de um iní-
cio de vida difícil, 
no acanhado distri-

to de Carapió, em Pacatu-
ba, Dico resolveu tentar a 
sorte na Capital, quando a 
vida adulta já batia à sua 
porta. Seu talento com a 
bola nos pés logo rendeu 
convite para jogar no Gen-
tilândia. Não ficou lá por 
muito tempo e acertou com 
o Ceará, onde integrou o 
grupo que foi bicampeão 
cearense em 1957/58, em 
um elenco recheado de ído-
los alvinegros, como Harry 
Carey, Alexandre Nepomu-
ceno, Carneiro e Wiliam. 
Mesmo com um início de 
carreira vitorioso, não tinha 
regalias. Dormia na sede 
do clube, em Porangabuçu, 
onde passava o dia inteiro.  

Em 1959, acertou com o 
Calouros do Ar e tomou 
uma decisão que mudou o 
curso de sua vida: investiu 
nos estudos. Prestou vesti-
bular e, naquele mesmo ano, 
foi aprovado na Universida-
de Federal do Ceará (UFC) 
para o curso de Agronomia, 
área com a qual já tinha 
afinidade pela convivência 
desde pequeno nas planta-
ções de seu pai, que era agri-
cultor em Pacatuba.  

Nos primeiros meses de 
faculdade, ainda tentou con-
ciliar a carreira de jogador 
com a de estudante.  

“Em 1960, consegui uma 
bolsa de iniciação científi-

Dico, com a faixa em alusão ao bicampeonato estadual 1957/58 Braz-Filho foi reitor de Universidade Estadual do Norte Fluminense  

DE 2003 A 2007  
RAIMUNDO 
BRAZ-FILHO, O 
DICO, FOI 
REITOR DA 
UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO 
NORTE 
FLUMINENSE 

PERFIS 

JOGADOR 
Apelido: Dico (no Ceará virou 
Dico II, porque o clube 
tinha outro Dico, que era 
maranhense) 
Posição: meio-campista 
Naturalidade: Pacatuba-CE 
Data de nascimento: 
19/11/1934 (82 anos) 
Período que atuou: 1955 a 
1960 
Clubes: Gentilândia, Ceará e 
Calouros do Ar 
Títulos: campeão cearense 
1957 e 1958 
 
 
 
 
 
 
 

ACADÊMICO 
Nome: Raimundo Braz Filho 
Formação: graduação em 
Agronomia (UFC - 1962) 
e Doutorado em Química 
Orgânica (UFRRJ - 1971) 
Atuação profissional: 
agrônomo, professor, cientista 
e pesquisador  
Principais títulos: Membro 
titular da Academia Brasileira 
de Ciências (ABC), pesquisador 
sênior do CNPq, professor 
emérito da UFRRJ e da 
UENF (onde também foi 
reitor e coordenador de pós-
graduação), professor honoris 
causa da UFC e da 
UFB, além de pesquisador 
emérito da Faperj. Tem 
480 trabalhos publicados em 
revistas científicas. 

FIQUE POR DENTRO 
O Guarany de Sobral 
resolveu apostar em 
velhos conhecidos da 
torcida para o Cearense. 
Em 2017, Wanderley 
‘Caracará’ e Luiz Carlos 
‘Imperador’ poderão 

reeditar a parceria de 
ataque que fez sucesso na 
última boa fase do clube, 
finalista do Estadual em 
2013. A dupla soma 70 
anos de idade (Luiz Carlos 
tem 36 e Wanderley, 34). 

O Cruzeiro anunciou, 
por meio da conta 
oficial no Twitter, 
ontem, a contratação 
do meia Thiago 
Neves, de saída 
do Al Jazira, dos 
Emirados Árabes. Na 
última segunda-feira, 
o presidente Gilvan 
de Pinho Tavares 
já havia antecipado 
a proximidade da 
confirmação do 
acerto com o jogador. 

ca, por ter a melhor nota 
de minha turma. Ali, vis-
lumbrei uma melhor condi-
ção de vida, porque como 
jogador naquela época sabia 
que não teria salário para 
ter uma vida decente. Que-
ria formar uma família, como 
formei. Então, decidi parar 
de jogar futebol e segui firme 
na Agronomia”, conta Dico 
que, a partir daquele mo-
mento, largava também o 
apelido de infância para as-
sumir de vez o nome batis-
mo, que o consagraria: Rai-
mundo Braz-Filho.  

Envolvido com a pesqui-
sa, passou a estudar profun-
damente a área de compo-
sição química nas plantas, 
desenvolvendo vários traba-

lhos na área. Formou-se em 
1962 e, menos de uma déca-
da depois, já tinha doutorado 
em Química Orgânica pela 
Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ). 
Por lá mora desde 1975. 

Paralela à vida de pesqui-
sador de renome nacional na 
área de Química de Produtos 
Naturais, Raimundo tomou 
gosto pelo magistério.  

Atuou como professor em 
diversas universidades cari-
ocas e, em 2003, se tornou 
reitor da Universidade Es-
tadual do Norte Fluminen-
se (Uenf), em Campos dos 
Goytacazes, no Rio.  

Ainda hoje, no auge de 
seus 82 anos, continua na 
ativa, orientando pesquisas 

de mestrado e doutorado. 
“Futebol é uma paixão, 

sempre bati uma bolinha de-
pois que parei, mas não me 
arrependo da minha escolha. 
Me firmei profissionalmen-
te e tive uma carreira feliz, 
com muitos títulos (acadê-
micos)”, conta ele, que tem 
boas lembranças sobretudo 
do tempo em que atuou no 
Ceará, seu time de coração. 

“Fiz parte de um grupo 
em que predominava a 
irmandade. Não tinha a 
vaidade que vemos hoje, 
de jogador que fica no  
banco e reclama. Muitos 
ali não tinham instrução de 
estudo, mas eram conven-
cidos em buscar uma con-
vivência sadia”. 
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